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RESUMO 

 

O experimento ocorreu em Campos Lindos, Cristalina – Goiás, no laboratório de cultura 

de tecidos da Agrícola Wehrmann. Foi feito em delineamento inteiramente casualizado 

(DIC), com 9 tratamentos e 15 repetições. Foi utilizado bulbilhos da variedade Quitéria, 

e os tratamentos sendo (W= LED branco; R= LED vermelho; B= LED azul): B; RB 

(1:1); RB(1:2); RB(1:3); W (Maior luminosidade); RW(1:3); RBW(2:1:1); RBW 

(0,9:4:1,3); Testemunha(Luminosidade padrão). Cada prateleira continha seu padrão de 

LEDs e 15 repetições de potes com meio de cultura MS e 6 explantes. Foram retirados 

os frascos que foram contaminados e os outros potes foram avaliados como parcela útil. 

O transplante dos explantes foi feito no dia 29/05/2023 e foram retirados para a cura no 

dia 03/10/2023, totalizando 127 dias de crescimento no meio. Foram feitas 2 avaliações 

visuais de taxa de e taxa de incremento e diâmetro e massa seca, dividindo os bulbilhos 

em PP, P, M e G. Nos resultados, para massas e diâmetros P, M e G, não tiveram 

diferenças significativas, e para o tamanho PP, O RW 1:3, RBW 0,9:4:1,3 e o B 

obtiveram maiores médias. Para o incremento aos 91 dias, nenhum tratamento se 

diferiu. Para o incremento final, o RB 1:1, RBW 2:1:1 e W obtiveram as menores 

médias e para a taxa de bulbificação final, foi igual ao incremento final, adicionando 

também o tratamento RW 1:3 nas menores médias. Por fim, para a taxa de bulbificação 

aos 91 dias, RB 1:3, RBW 0,9:4:1,3 e o B obtiveram melhores médias.  

 

PALAVRAS­CHAVE: Allium sativum, Quitéria, LED, in vitro, vírus. 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Os autores agradecem a Agrícola Wehrmann pelo apoio na instalação e 

condução do experimento.  

mailto:rafaelvitro15@gmail.com
mailto:thaisfariasfs@gmail.com
mailto:fabianas.f@hotmail.com

